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Introdução 

A utilização de células de microrganismos bem 

como de enzimas isoladas é uma ferramenta 

bastante reconhecida para o preparo de álcoois 

secundários quirais, importantes blocos construtores 

para a indústria farmacêutica.1 Processos de 

desracemização utilizando um único micro-

organismo permitem a obtenção de apenas um dos 

enantiômeros de um determinado composto a partir 

de uma mistura racêmica, sem a necessidade de 

adição de cofatores NAD(P)H ou NAD(P)+, ou 

mesmo de agentes externos a fim de promover a 

regeneração de cofatores.2 

Resultados e Discussão 

A levedura Candida albicans CCT 5847 foi 

empregada no preparo do (S)-1-fenil-1,2-etanodiol 

(S)-1 a partir de uma mistura racêmica (Esquema 

1). 
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Esquema 1 
 
Não foi possível separar os dois enantiômeros do 1-
fenil-1,2-etanodiol (1) utilizando as colunas 
cromatográficas disponíveis no laboratório, de modo 
que o progresso da reação foi acompanhado no 
polarímetro (Figura 1). 
 

 
Figura 1. Acompanhamento da desracemização de 

(±)-1-fenil-1,2-etanodiol (1) pela medida de rotação 

óptica. 

 

Aumentou-se a escala para 500 mg de material de 

partida e foram isolados 400 mg de (S)-1 (80% de 

rendimento), com ee > 99%. 

Diante dos excelentes resultados observados, 

substratos análogos à 1, contendo substituintes no 

anel aromático também foram testados, nas 

mesmas condições de reação.  
Tabela 1. Álcoois secundários obtidos por 
desracemização com a levedura C. albicans.  

 

Os rendimentos isolados apresentados na Tabela 1 

foram apenas razoáveis pois, além dos álcoois, as 

respectivas cetonas também foram obtidas. Dentre 

os compostos preparados, (S)-3 foi obtido com o 

menor valor de rendimento, provavelmente devido à 

natureza fortemente doadora de elétrons do grupo 

metoxi, na posição para do anel aromático. 

Conclusões 

O emprego da levedura C. albicans permitiu o 

preparo de álcoois secundários com rendimentos 

razoáveis e excelentes excessos enantioméricos por 

um processo de desracemização por 

esteroinversão, utilizando um único micro-organismo 

como catalisador.  
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